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Abstract: 

 Breast milk is the most complete and fundamental food as a food 

source in the first six months of life, as it helps to strengthen the child's 

immune system by protecting against various infections, promoting an 

excellent development for the baby. The objective is informing about 

lactose intolerance and nutritional care for intolerant children in early 

childhood, where a brief discussion on the concept, cause and 

nutritional conduct in the treatment of lactose intolerance is addressed. 

The methodology that was used the qualitative approach, specified by 

descriptive and explanatory research of a bibliographic character, whose 

object of study was Lactose Intolerance: a study on the nutritional 

formation of eating habits in early childhood. The results are upon 

conducting the research, it was expected that the exposed results would 

contribute with information about lactose intolerance, as well as 

contribution with theoretical content for future studies and information 

that would allow a better understanding for parents who have children 

with lactose intolerance. As conclusion thus, the theme in focus in 

relation to lactose intolerance in babies, had its relevance in clarifying 

the care in the baby's feeding introduction in the first months of life and 

the observation of parents with their child's nutrition. It also addressed 
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the main contributions, information and concepts on the nutrition of the 

eating habits of children with lactose intolerance. 

 

Keywords: Lactose intolerance, eating habits, milk, childhood. 

 

Resumo:  

 O Leite materno é o alimento mais completo e fundamental como 

fonte de alimento nos seis primeiros meses de vida, pois ajuda a 

fortalecer o sistema imunológico da criança protegendo de diversas 

infecções, promovendo um excelente desenvolvimento para o bebê. Teve 

por objetivo informar a acerca da intolerância à lactose e ao cuidado 

nutricional para crianças intolerantes na primeira infância, onde fora 

abordado uma breve discussão sobre o conceito, causa e conduta 

nutricional no tratamento da intolerância à lactose. Como metodologia 

fizeram-se uso da abordagem qualitativa, determinada pela pesquisa 

descritiva e explicativa de caráter bibliográfico, cujo objeto de estudo foi 

a Intolerância à lactose: um estudo sobre a formação nutricional de 

hábitos alimentares na primeira infância. Os resultados obtidos foram 

que mediante a realização da pesquisa, esperou-se que os resultados 

expostos contribuíssem com informações sobre a intolerância à lactose, 

bem como contribuição com conteúdo teórico para futuros estudos e 

informações que possibilitem o melhor entendimento para os pais que 

possuem filhos com a intolerância á lactose. Assim o tema em foco em 

relação a Intolerância à lactose em bebês, teve suas relevâncias em 

esclarecer sobre os cuidados na introdução alimentar do bebê   nos seus 

primeiros meses de vida e a observação dos pais com a nutrição do seu 

filho. Abordou- se também sobre as principais contribuições, 

informações e conceitos sobre a nutrição dos hábitos alimentares das 

crianças com intolerância à lactose. 

 

Palavras-chave: Intolerância á Lactose, hábitos alimentares, Leite, 

Infância. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno transparece suma relevância, considerando 

seus diversos benefícios para o binômio materno-infantil. Apesar deste 

artifício encontrar-se tão disseminado por programas de incentivo, 
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incluindo a recomendação do Ministério da Saúde de aleitamento 

materno exclusivo durante os seis meses de idade, e complementado, 

até os dois anos, outrora, ainda continua com baixa adesão pelas 

nutrizes (EDERLI, KNOPP, SANTOS, 2021). 

 O leite materno é o alimento mais valioso e completo, pois ajuda 

a prevenir o sistema imunológico da criança protegendo de diversas 

infecções respiratórias e diarreias, promovendo assim um excelente 

desenvolvimento saudável para o bebê. Lembrando que o leite materno 

é fundamental como fonte de alimento nos seis primeiros meses de vida 

(COROZOLLA e RODRIGUES, 2016). 

 Apesar dos benefícios e da constante melhora nas taxas de 

amamentação nos últimos anos, historicamente, nas primeiras décadas 

do século XX, quando começou a comercialização de leite em pó 

adaptado para bebês, observou-se uma diminuição progressiva na 

prevalência de AME, ao mesmo tempo que houve maior desmame 

precoce. Dos anos 1960 até o início da década de 1980, ocorreu a 

expansão do aleitamento artificial em substituição ao aleitamento 

materno, mudança provocada pelo poder econômico da indústria do 

leite em pó (GOMES; CARVALHO; FERREIRA; VARGAS, 2016). 

 A intolerância à lactose é uma das desordens genéticas mais 

comuns, atingindo mais de 46% da população mundial. O melhor 

empenho dos profissionais da saúde em atender, diagnosticar e 

esclarecer as dúvidas das pessoas acometidas por essas doenças é 

fundamental (SILVA e COELHO, 2019). 

 O leite materno possui inúmeros benefícios para os lactentes, 

dentre eles, destacam-se: contém nutrientes em quantidade e qualidade 

adequadas para suprir as necessidades da criança; é de fácil 

digestibilidade; diminui as chances de a criança desenvolver alergias; 

protege o organismo contra doenças infecciosas; diminui o risco de 

obesidade na vida adulta; previne a desnutrição; além de estreitar a 

relação  mãe/filho (PASSOS e PINHO, 2016). 

  A lactose é produzida apenas pelos mamíferos, sendo 

responsável pelo sabor adocicado do leite, por isso é conhecida como “o 

açúcar do leite”. Não podendo ser encontrada em nenhum outro 

alimento. Já em indivíduos que não possuem intolerância a lactose, 

quando é ingerido a lactose contida no leite ou seus derivados o 

organismo destes, produz uma enzima chamada lactase que tem por 

função “quebrar” e decompor as moléculas de lactose, transformando-
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as em glicose e galactose, que serão absorvidas no intestino delgado 

(ROCHA, 2012). 

 Alergia à proteína do leite é uma reação adversa desenvolvida 

pelo organismo, dependente de mecanismos imunes e é desencadeada 

pela ingestão de frações de proteínas do leite, e não pela lactose. A 

rotulagem de alimentos é mais exigente para casos de alergia do que de 

intolerância (TOMÉI, 2016). 

 Em relação aos bebês de 0 a 6 que possuem intolerância a 

lactose, onde estes só   se alimentam do leite materno a mãe não pode 

ingerir alimentos com lactose, com mais de meses devem tomar na 

mamadeira leite ou fórmula sem lactose e introduzir ao seu cardápio 

nutricional alimentos ricos em cálcio que não possuam o leite e seus 

derivados (FILHO, 2018). 

 De acordo com Oliveira (2013) “a suspensão precoce do 

aleitamento materno, com substituição do leite humano pelo de vaca, 

faz com que as proteínas do leite de vaca sejam os primeiros antígenos 

alimentares com os quais o lactente tem contato”.Assim Liberal e 

Vasconcelos et al, (2012) que “para os lactentes, o aleitamento materno 

ou as infantis da categoria: “Sem lactose” são a melhor opção”.  

 O Leite de Vaca Integral (LVI) possui quantidade insuficiente 

de vitaminas D, E e C e de alguns oligoelementos, principalmente o 

ferro e zinco, para suprir as necessidades do lactente. Além disso, o 

sistema digestório e renal do lactente são imaturos, o que os torna 

incapazes de metabolizar alguns metabólitos de alimentos diferentes do 

leite humano (MORO, 2011). 

 

2. METODOLOGIA 

  

Tipo de Estudo 

A metodologia empregada na construção deste artigo, fez uso da 

abordagem qualitativa, determinada pela pesquisa descritiva e 

explicativa de caráter bibliográfico, cujo objeto de estudo é o 

Intolerância à lactose: um estudo sobre a formação nutricional de 

hábitos alimentares na primeira infância. 

 Podemos entender a abordagem qualitativa sendo que não 

requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a 

fonte direta para coleta de dados, e o pesquisador é o instrumento- 

chave (GIL,1999 apud BAZANELLA et al., 2013, p.96) 
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Coleta de dados 

Como procedimentos de investigação, a pesquisa bibliográfica se 

constituirá na busca em sites, livros, artigos científicos e revistas, no 

qual se selecionou os conteúdos necessários para o êxito do trabalho. 

Para a busca, foram utilizados os bancos de dados do Scientific 

Electronic Library Online - SCIELO, Literatura Latino americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde- LILACS, Revista da Associação de 

Medicina Brasileira, Sociedade Brasileira de Alimentação e Nutrição 

(SBAN), entre      outros. 

 Tendo como descritores: Intolerância a lactose, primeira 

infância, hábitos alimentares, conduta Nutricional e leite. 

 

Análise de Dados 

Para critérios de inclusão deste trabalho foram utilizadas referências 

entre os anos de 2010 a 2021, sendo artigos acadêmicos, monografias, 

livros, sites e revistas que falam sobre o tema em questão. 

 Já os critérios de exclusão foram tirados autores, cujo suas 

referências sejam de onze anos em diante, exceto aquelas cujo algum 

autor os citou, ficando como “apud”. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A importância do leite materno 

O leite é um alimento fundamental na infância. Desde o nascimento o 

leite materno supre todas as necessidades durante os primeiros 6 meses 

de vida e ainda garante o vínculo emocional. Até o primeiro ano de vida, 

as crianças que não são amamentadas com leite materno utilizam 

fórmulas adaptadas a faixa etária e após o primeiro ano o leite de vaca 

integral pode ser parte da alimentação da criança durante toda a fase 

de crescimento e desenvolvimento (MAXIMINO, 2014). 

 Tamasia e Sanches (2016) afirmam que ‘o aleitamento materno 

é fundamental para redução da mortalidade infantil, sendo assim é 

necessária a implementação de ações que promovam, incentivem e 

apoiem o aleitamento materno”. 

 Deste modo, Pires (2013) aponta “o leite materno contém não só 

os nutrientes necessários e balanceados para o bom desenvolvimento de 

uma criança, mas também transfere passivamente componentes que 

contribuirão significativamente para sua imunidade”. 
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Estudos mostram a superioridade do Aleitamento Materno sobre as 

demais formas de alimentar a criança durante seus primeiros dois anos 

de vida, embasando se em pesquisas comprovam que o aleitamento 

materno é fundamental para redução da mortalidade infantil 

(CAPUTO NETO, 2013). 

 Após os seis meses é importante manter o aleitamento materno 

e introduzir alimentos variados e saudáveis; pois a partir dessa idade, 

a alimentação tem a função de complementar a energia e outros 

nutrientes necessários para o crescimento saudável e pleno 

desenvolvimento das crianças. Essa garantia de suprir adequadamente 

os nutrientes para o crescimento e 14 desenvolvimento da criança após 

os seis meses de vida depende da disponibilidade de nutrientes 

proveniente do leite materno e da alimentação complementar (BRASIL, 

2015). 

 O leite humano nos primeiros momentos da vida de um recém-

nascido, prematuro ou não, é crucial para a sobrevivência, saúde e 

desenvolvimento da criança. Tal prática é ressaltada pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) que recomenda o aleitamento materno como 

alimento fundamental e exclusivo para crianças durante os primeiros 

seis meses de vida (OMS, 2020). 

 O ato de amamentar não é inerente ao ser humano, o que torna 

necessário o incentivo, orientação e apoio às lactantes (DA SILVA et al., 

2021). 

 A amamentação quando apoiada pela família e rede de saúde, 

resulta em maior facilidade para tal ato, bem como estar materno-

infantil, de forma a prover proteção contra câncer de mama e redução 

da morbidade infantil, respectivamente (CORREA et al., 2019).  

 

O que é lactase? 

A lactose (galactose β-1,4 glucose) é o principal carboidrato do leite e 

seus derivados. É formada por dois carboidratos menores, chamados de 

monossacarídeos — a glicose e a galactose — sendo, portanto, um 

dissacarídeo, e está presente apenas no leite de mamíferos — o leite de 

vaca tem de 4% a 6% de lactose (SILVA, 2017). 

 Segundo o pensamento de Torquato (2013) a lactase é uma 

enzima considerada um suplemento para o organismo e pode ser 

prescrita por um profissional pois tem a capacidade de hidrolisar a 

lactose e possui uma ação efetiva no organismo. A enzima lactase é 
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produzida pelas vilosidades intestinais as quais guarnecem o intestino 

delgado e que por sua vez, possui função de destruir as ligações entre a 

glicose e galactose e então após esses açúcares serem abstraídos são 

digeridos normalmente. 

 A incapacidade de digerir a lactose de forma adequada ocasiona 

intolerância, ou seja, causa deficiência da enzima intestinal que é a 

lactase. A lactose pode ser definida como um tipo de açúcar encontrado 

tanto no leite quanto em produtos lácteos. A deficiência ou ausência de 

lactase poderá resultar na incapacidade de ingerir a lactose e com isto, 

a necessidade de suspensão parcial ou total do leite de vaca (VICTOR e 

ROCHA, 2017). 

 De acordo com Mattar e Mazo (2010) A enzima lactase hidrolisa 

a lactose em glicose e galactose que são absorvidas pela mucosa 

intestinal. A glicose entra para o pool de glicose do intestino, e a 

galactose é metabolizada no fígado para ser convertida em glicose, e 

entrar nesse pool. Caso a galactose não seja metabolizada no fígado, o 

é pelos eritrócitos, ou é eliminada na urina. A concentração de enzima 

lactase na mucosa intestinal varia, com atividade no duodeno 40% 

menor do que no jejuno. 

 Para o aparecimento dos sintomas decorrentes da deficiência 

primária de lactase é necessária uma redução de pelo menos 50% da 

atividade da enzima, o que explica parte da variação na tolerância a 

pequenas doses de lactose por indivíduos com intolerância à lactose. 

Outra possível explicação é a adaptação da microbiota intestinal 

(BATISTA; ASSUNÇÃO; PENAFORTE; JAPUR, 2018). 

 A lactase é a enzima responsável pela hidrólise da lactose em 

glicose e galactose que serão absorvidas pelos enterócitos durante a 

digestão. A hipolactasia promove alteração nesse processo com 

consequente acúmulo de lactose no lúmen intestinal podendo acarretar 

sintomas abdominais, caracterizando a intolerância à lactose (IL) 

(FURLAN, 2020). 

 

Sintomas da intolerância a lactose 

De acordo o observado por Steinwurz e Diniz (2012), “a intolerância à 

lactose pode ser considerada como síndrome clínica a qual pode ser 

composta por um ou mais sintomas como, por exemplo: diarreia, 

náusea, distensão abdominal ou dor abdominal após a ingestão de 

produtos que contenha lactose”. 
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Já, Mattanna (2011) diz que “o diagnóstico da intolerância à lactose e 

da alergia ao leite de vaca deve ser feito com cautela, uma vez que o 

tratamento se baseia na exclusão do leite, que é uma importante fonte 

de nutrientes” 

 A intolerância à lactose, caracterizada por sintomas 

generalizados, tais como alterações de pressão abdominal, cólicas, 

flatulência e diarreia, é decorrente da diminuição total ou parcial da 

atividade da enzima lactase, responsável por hidrolisar a lactose 

(PINTO; ALMEIDA; BARACHO; SIMIONI, 2015). 

 Os sintomas clínicos variam de pessoa para pessoa, dependendo 

diretamente da quantidade de lactose ingerida e do nível de produção 

de lactase, tornando o inquérito alimentar uma ferramenta 

fundamental para confirmar ou mesmo excluir o diagnóstico de 

intolerância à lactose (GASPARIN; CARVALHO; ARAUJO, 2010). 

 Os sintomas decorrem da incapacidade total ou parcial do 

organismo de produzir a lactase, uma enzima que quebra a lactose, o 

açúcar dos produtos lácteos. Com isso, o composto se acumula no 

intestino e é fermentado pelas bactérias que vivem ali, provocando mal 

estar (TENORIO e PINHEIRO, 2019). 

 A opção por uma dieta de eliminação do alergénio previne uma 

reação alérgica, porém, pode ter efeitos negativos no estado nutricional 

das crianças e no seu normal crescimento. Ainda assim, o risco 

nutricional é maior perante casos de múltiplas alergias alimentares: a 

dieta de eliminação pode facilmente induzir deficiências nutricionais 

(AGOSTONI e TURCK, 2011). 

 

Cuidado nutricional no tratamento da intolerância à lactose 

Pacheco (2010) afirma que “não existe cura para a intolerância à 

lactose, mas podem-se atenuar os sintomas quando leite e seus 

derivados não são mais ingeridos, ou são ingeridos controladamente e 

de forma limitada”. 

 A terapêutica nutricional para pacientes com APLV e IL tem 

sido um grande desafio, mais existem alternativas para a substituição 

do leite de vaca, como, leite a base de soja, fórmulas parcialmente e 

extensamente hidrolisadas, fórmulas a base de aminoácidos e fórmulas 

sem lactose (DUARTE, 2016). 

 É de extrema importância ler a etiqueta dos alimentos com 

cuidado, procurando não só o leite ou a lactose, mas também o soro do 
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leite, o coalho, produtos derivados do leite e leite em pó magro. 

Qualquer produto que contenha essas substâncias deve ser evitado 

pelas pessoas que tem intolerância a lactose (BARRETO, 2010). 

 Em algumas crianças, a produção continua a diminuir, ou pode 

cessar totalmente. Os sintomas da intolerância à lactose, 

frequentemente, surgem na adolescência ou no início da idade adulta. 

Alguns grupos étnicos como: negros, hispânicos e asiáticos são mais 

suscetíveis ao desenvolvimento desta intolerância (NASPGHAN, 2010). 

O objetivo principal do tratamento nutricional é evitar o 

desencadeamento dos sintomas, a progressão da doença e a piora das 

manifestações alérgicas e proporcionar à criança crescimento e 

desenvolvimento adequados (WEFFORT, 2010). 

 

Consumo precoce do leite de vaca na alimentação de crianças 

de 0 a 6   meses 

Vale ressaltar que a disponibilidade de alimentos fortificados com ferro 

é maior em países desenvolvidos do que em países em desenvolvimento, 

além do fato de esses alimentos e os de origem animal, com alta 

biodisponibilidade de ferro, serem de menor acesso para as famílias de 

baixa renda. O baixo acesso aos alimentos fontes de ferro, associado ao 

desmame precoce e às micro hemorragias intestinais relacionadas ao 

uso de leite de vaca, são algumas das razões para a alta prevalência de 

anemia em crianças menores de dois anos no Brasil (DIAS; FREIRE e 

FRANCESCHINI, 2010). 

 O leite de vaca (LV) corresponde ao principal alimento causador 

das alergias alimentares em pediatria. Outros alimentos responsáveis 

pela maioria das reações incluem ovo, amendoim, frutas oleaginosas, 

frutos do mar, peixes, trigo e soja (YONAMINE; CASTRO; 

PASTORINO; JACOB, 2011). 

 Golin (2011), aponta “o leite de vaca possui uma composição 

inadequada em relação às necessidades do lactente. Isso ocorre pelo fato 

dele conter altas concentrações de proteínas, o que sobrecarregar os rins 

imaturos dos lactentes”. 

 Essa realidade pode ser modificada por meio do tipo de 

alimentação oferecida às crianças, principalmente em seus primeiros 

meses de vida, já que este é um fator determinante no estado 

nutricional e de saúde. Por essa razão a oferta dos alimentos adequados 

a cada faixa etária é fundamental, já que favorecem a adequada 
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maturação, crescimento, desenvolvimento e constituição de 

mecanismos imunológicos (VARGAS e SOARES, 2010). 

 De acordo com Mendes (2016, p. 12) 

Ainda assim, um dos alimentos que na nossa sociedade parece 

transversal a todas as etapas da vida de um indivíduo é sem dúvida o 

leite, e pelas mais variadas razões. Um dos seus benefícios melhor 

conhecidos é a capacidade de colaborar ativamente não só nos 

processos de síntese dos ossos, mas também na preservação da 

integridade óssea. 

 

Em suma, o leite materno é o único alimento capaz de proteger o recém 

nascido de diversas doenças, incluindo infecções respiratórias, nos 

primeiros meses de vida, pois ele é rico em compostos nutricionais e 

imunológicos que fazem essa proteção. Foi visto também que o leite de 

vaca, além de não conter os componentes protetores, podem causar 

doenças no recém-nascido, porém, ainda são necessários mais estudos 

que comprovem a introdução precoce do leite de vaca e o risco de 

doenças respiratórias (PEREIRA e GOMES, 2017). 

 Estudos demonstram que a proteína do leite de vaca representa 

um elevado potencial alergênico, além de ser a proteína que mais causa 

alergia alimentar. A introdução precoce do leite de vaca na alimentação 

da criança, em idade em que a amamentação exclusiva é recomendada, 

representa um fator alarmante, e precoce, de exposição a um potencial 

alérgeno (SANTOS e VARGAS, 2018). 

 

Introdução de alimentos complementares em lactentes 

Alves (2017) diz que “alimentação complementar é a inserção de 

alimentos no tempo adequado junto ao aleitamento materno, havendo 

uma incorporação gradativa dos alimentos ofertados, de acordo com a 

idade e necessidades nutricionais da criança”. 

 Após os seis meses de vida da criança, deverá ser iniciada a 

alimentação complementar, que se caracteriza como o conjunto de 

alimentos oferecidos a criança durante o período em que continuará 

sendo amamentada sem exclusividade (SBP, 2018). 

 Os primeiros alimentos diferentes do leite materno oferecidos 

ao lactente devem ser pastosos com o aumento gradativo de sua 

consistência, até chegar à alimentação da família. A alimentação do 

lactente deve ser constituída por uma variedade de frutas, verduras e 
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legumes para suprir as necessidades de fibras, vitaminas, minerais e 

ferro (SOUSA et al., 2019). 

 São diversos os fatores associados ao processo de introdução 

alimentar, dentre eles pode-se destacar a influência comportamental 

dos pais, contribuindo ou não para a consolidação de hábitos saudáveis; 

grau de informação familiar e materno acerca do assunto, evitando ou 

promovendo a adoção de medidas equivocadas; e a ainda restrita 

atuação dos profissionais de saúde que, por diversas vezes, apresentam-

se omissos quanto ao assunto. Além disso, é de extrema importância 

que a dieta seja nutritivamente equilibrada, contendo porções 

adequadas de proteínas, grãos, verduras, frutas, e evitando doces e 

alimentos industrializados (CARDOSO et al.,2019). 

 Segundo Xavier (2020) “o ideal é fazer a introdução lenta e 

gradual dos alimentos para avaliar a aceitação da criança, mantendo o 

leite materno até os dois anos de idade ou mais para continuar 

protegendo a criança contra doenças”. 

 

CONCLUSÃO 

 

No decorrer deste trabalho foi possível compreendermos sobre a 

intolerância à lactose, onde é uma doença que a maioria dos seres 

humanos já nascem ou adquirem no decorrer da vida. Os sintomas 

gastrointestinais aparecem a partir do momento que a pessoa ingere o 

leite e seus derivados que é causado devido o organismo do indivíduo 

que sofre com esta doença não ser capaz totalmente ou parcialmente de 

produzir a lactase, pois possui deficiência ou ausência da mesma. 

 Para que o bebê com intolerância a lactose possa se alimentar 

saudavelmente do leite materno, a mãe deve ter cautela na própria 

alimentação em relação ao leite e seus derivados, para que seu filho não 

tenha nenhum tipo de reação e quando a criança obtiver mais de 6 

meses introduzir alimentos ricos em cálcio entre outros minerais e 

vitaminas essenciais para o seu desenvolvimento. 

 Com isso, são fundamentais as informações sobre os alimentos, 

principalmente em questão ao leite e as intolerâncias que algumas 

pessoas apresentam em relação a ele, a substituição por alimentos que 

integram as mesmas fontes de nutrição dele são fundamentais para um 

melhor desenvolvimento do nosso organismo, pois não fica com déficit 

em razão da falta do leite e seus derivados. 
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